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INTRODUÇÃO: O timo é um órgão hormônio-dependente com um papel central no desenvolvimento e 

maturação de linfócitos T, e fatores extratímicos, como os hormônios, exercem efeitos importantes sobre a 

função deste órgão. Entre esses, estão os hormônios sexuais que atuam e podem modular o microambiente 

tímico influenciando na maturação dos linfócitos T. OBJETIVO: Avaliar in vitro a viabilidade de duas 

linhagens de células epiteliais tímicas (TEC) tratadas ou não com testosterona (test). METODOLOGIA: Para 

isso, cultivamos as linhagens 1.4C18 (cortical) e 1C6 (medular) que foram divididas nos seguintes grupos: I 

– sem tratamento; II – tratado com test na concentração de 20mg/ml; III – na concentração de 50mg/ml; e na 

IV – concentração de 100mg/ml, sendo expostas aos respectivos tratamentos pelo período de 24, 48 e 72 horas. 

Após a cultura, utilizamos o ensaio colorimétrico de MTT para a avaliação de viabilidade celular onde os 

dados obtidos foram expressos como média ± desvio padrão, sendo avaliado pelo ANOVA seguido pelo Tukey 

e considerado significativo quando o p≤ 0,05. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observamos que a 1.4C18 

apresentou viabilidade em todos os períodos avaliados, com níveis significantes (p<0,05) apenas após 72h nos 

grupos II e III em relação ao grupo I, demonstrando uma modulação influenciada pelo hormônio apenas neste 

período.  Já a 1C6 se apresentou viável nos períodos de 24 horas, com significância em todos os grupos 

(p<0,0001) em relação ao grupo I; e 48 horas. Em 72 horas, esta linhagem apresentou redução na viabilidade, 

com significância no grupo III (p<0,05) em relação ao I, mostrando que a testosterona pode interferir na 

viabilidade celular principalmente após um longo período de tratamento e em concentrações mais altas. 

CONCLUSÃO: O tratamento com testosterona pode influenciar na viabilidade das células de ambas as 

linhagens de TEC estudadas, fato que estimula a continuidade de estudos envolvendo os dois tipos celulares. 
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